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S P I C  -  S E R V I Ç O  D E  P S I C O L O G I A  I N O V A Ç Ã O  E  C O N H E C I M E N T O

Pretende ser uma porta aberta à comunidade geral e académica, disponibilizando um leque variado de

respostas e serviços que visam promover a saúde psicológica e o bem-estar numa perspetiva ecológica.

O SPIC conta com diversas atividades, tais como:

• Gabinete de consulta psicológica e intervenção na crise 

• Formações e workshops para alunos, docentes e funcionários 

• Serviço aberto de aconselhamento psicológico 

• Atividades de promoção de bem-estar e estilo de vida saudável 

• Atividades de integração e promoção de envolvimento e sucesso académico 

• Programa de gestão de stress e prevenção de burnout
• Programa de mentoria e tutoria 

• Promoção de competências socio-emocionais

• Plataforma digital de suporte à promoção de saúde mental

• Atividades de Investigação & Desenvolvimento  



L A B P A T S  -  L A B O R A T Ó R I O  P O R T U G U Ê S  D E  A M B I E N T E S  D E  
T R A B A L H O  S A U D ÁV E I S

O Laboratório Português de Ambientes de Trabalho Saudáveis tem como 
objetivo o estudo aprofundado, sistemático e ecológico da saúde e bem-estar 
dos profissionais e das organizações e a colaboração na promoção e proteção da 
saúde e dos riscos em contexto laboral em Portugal.

O Laboratório Português dos Ambientes de Trabalho Saudáveis reune 
personalidades, investigadores, instituições académicas e de investigação, 
organizações, associações e entidades governamentais e não governamentais 
especialistas. 

Esta organização em rede permite uma abordagem multidisciplinar, uma 
importante articulação e conjugação de conhecimentos e competências e uma 
gestão flexível dos recursos disponíveis.
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E n q u a d r a m e n t o  

O número de doentes oncológicos em contexto laboral

tem vindo a aumentar em Portugal, segundo o Registo

Oncológico Nacional (2023) e no mundo (Smith, 2023).

O número de sobreviventes de cancro tem aumentado
significativamente nas últimas décadas, resultado dos
avanços na deteção precoce e dos tratamentos
oncológicos.

Como refere o plano europeu (EFPIA, 2025) deve-se ter
em conta diferentes fases da doença: prevenção,
deteção precoce, tratamento e reabilitação - igualdade
de acesso e melhoria da qualidade de vida.

Os profissionais enfrentam além dos desafios na saúde

biopsicossocial inerentes à aceitação, tratamento e

recuperação da doença, também se deparam com

barreiras na manutenção e reintegração nas atividades

laborais



E n q u a d r a m e n t o  

Fonte: CRPG



O B J E T I V O

O principal objectivo deste projecto é estudar

e propor um modelo de intervenção para

promover um ambiente de trabalho saudável

para profissionais com doença oncológica.

Pretende desenvolver, implementar e avaliar

um modelo de intervenção ecológico

multinível, sustentado por tecnologia digital,

com o objetivo de promover ambientes de

trabalho saudáveis, inclusivos e sustentáveis

para profissionais com doença oncológica.



R E L E VÂ N C I A

O projeto contribui de forma inovadora para a literatura 
sobre saúde ocupacional e psiconcologia ao 
desenvolver e validar um modelo ecológico multinível, 
integrando dimensões individuais, organizacionais, 
familiares e do sistema de saúde. 

O projeto está alinhado com o Plano Europeu de Luta 
contra o Cancro, com as recomendações da Comissão 
Europeia e com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. O seu potencial de transferência, 
escalabilidade e replicação reforça a utilidade para 
políticas de saúde, trabalho e proteção social.



R E L E VÂ N C I A

O projeto envolve um processo de co-criação que visa 
construir os recursos tendo em conta as necessidades dos 
diferentes intervenientes e apoiar a definição de programas e 
políticas. 

Posiciona as organizações como agentes ativos de saúde, 
oferecendo ferramentas práticas que apoiam líderes, RH e 
equipas na adaptação de funções, comunicação sensível e 
retenção de talento.
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PA R C E I R O S  E X T E R N O S

ORGANIZAÇÕES 
LABORAIS:

3 EMPRESAS DO SETOR 
PRIVADO 

1 MUNICÍPIO 1 ORGANIZAÇÃO DO 
SETOR SOCIAL  



T A R E F A S

• Estado da Arte,

• Apresentação do estudo à comissão de 

ética,

• Entrevistas e/ou Grupos focais iniciais 

(identificação e relevância de conteúdos)

• Levantamento e análise dos requisitos para 

a aplicação a ser co-construída, com os 

parceiros e partes interessadas num design 

participativo da aplicação digital e do 

modelo de intervenção.

Revisão, Planeamento e Co-design 
(Meses 1–4)

1

• Desenvolvimento do modelo de avaliação,  

intervenção nomeadamente, aplicação, 

primeiros testes com utilizadores, ajustes 

técnicos e metodológicos. 

• Início dos estudos piloto.

Desenvolvimento Tecnológico
(Meses 5-8)

2



T A R E F A S

• Aplicação da intervenção em contextos reais 

(organizações parceiras),

• Recolha de dados quantitativos e qualitativos, 

• Validação e teste das funcionalidades da 

aplicação através de guiões de tarefas 

seguidos por pessoas que utilizarão esta 

ferramenta, monotorizadas através de uma 

aplicação.

Implementação e Validação da Intervenção
(Meses 9-16)

3

• Análise quantitativa e qualitativa de dados, 

avaliação da aplicação e do modelo com base em 

indicadores de saúde, bem-estar e inclusão 

laboral.

Avaliação de Impacto
(Meses 17-20)

4



T A R E F A S  – Ferramenta tecnológica será desenhada de forma colaborativa, 

com funcionalidades específicas para:

• Trabalhadores com doença oncológica, que poderão registar 

sintomas, perceções de bem-estar, dificuldades e necessidades 

de apoio;

• Profissionais de saúde, que terão acesso a relatórios de 

acompanhamento e poderão articular recomendações clínicas 

com as exigências do contexto laboral;

• Gestores e responsáveis de RH, que receberão diretrizes 

práticas baseadas em dados reais para adequar tarefas, 

promover a reintegração e prevenir a exclusão;

• Colegas de trabalho e equipas, com acesso a conteúdos 

educativos e sugestões para o fortalecimento do apoio social 

no local de trabalho.



T A R E F A S  -  Ferramenta tecnológica será desenhada de forma 

colaborativa, com funcionalidades específicas para:

A intervenção será estruturada em três níveis de atuação:

Universal e preventivo – promoção de uma cultura

organizacional de saúde, equidade e apoio, acessível a todos

os trabalhadores;

Seletivo e durante o tratamento – apoio direcionado aos

trabalhadores em tratamento oncológico, com foco em

ajustamentos laborais, comunicação sensível e suporte

emocional;

Reabilitação psicossocial e reintegração – estratégias

personalizadas para o regresso ao trabalho, incluindo

readaptação de funções, monitorização do processo de

reentrada e acompanhamento a médio prazo.



T A R E F A S  -  Ferramenta tecnológica será desenhada de forma 

colaborativa, com funcionalidades específicas para:

O modelo ecológico abrange os seguintes domínios:

• Indivíduo: estado de saúde, autoeficácia, expectativas,

emoções, necessidades psicossociais;

• Contexto laboral: práticas de liderança, políticas inclusivas,

relações interpessoais, ajustamento das funções;

• Contexto familiar: papel do suporte familiar na gestão do

regresso ao trabalho e conciliação vida-trabalho;

• Contexto de saúde: articulação entre diagnóstico/tratamento

e aptidão para o trabalho.



T A R E F A S

• Elaboração de artigos, guias práticos, manuais de 

formação, workshops e recomendações de políticas 

públicas.

• Divulgação nacional e internacional.

Produção e Divulgação Científica
(Meses 20-24)
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• Estabelecimento de um conselho de coordenação e 

Consórcio para garantir o planeamento, a 

monitorização e a gestão das diversas atividades e 

equipas do projeto.

Coordenação do Projeto
(Transversal)

6



1. Modelo de Intervenção Ecológico Validado

2. Aplicação Digital Interativa (web e móvel)

3. Manual de Boas Práticas para Organizações

4. Workshops e Materiais de Formação

5. Publicações Científicas e Comunicações em Congressos

6. Policy brief - Carta de Consenso 

7. Adaptação do Instrumento EATS/LABPATS

8. Relatórios Técnico-Científicos

R E S U L T A D O S



• ODS 3 – Saúde de Qualidade: promove a compreensão da qualidade de vida, bem-estar e 

satisfação com cuidados de saúde em sobreviventes de cancro

• ODS 4 – Educação de Qualidade: reforça a literacia em saúde relacionada com o cancro e a 

sobrevivência.

• ODS 5 – Igualdade de Género: reconhece que as mulheres são particularmente vulneráveis no 

regresso ao trabalho após diagnóstico oncológico.

• ODS 8 – Trabalho Digno: apoia organizações e lideranças na gestão adequada do desempenho 

e reintegração gradual de trabalhadores afetados.

• ODS 10 – Redução das Desigualdades: analisa factores que dificultam ou facilitam a 

reintegração profissional, com especial atenção às populações mais vulneráveis.

O B J E T I V O S  D E  D E S E N V O L V I M E N T O
S U S T E N T Á V E L  ( O D S )
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O que já temos e sabemos 



O que já temos e sabemos …



• Ética e Valores da Organização

• Compromisso da Liderança

• Envolvimento do Profissional

• Ambiente Psicossocial do Trabalho

• Teletrabalho (LABPATS)

• Ambiente Físico

• Envolvimento com a Comunidade 

• Recursos para a Saúde

Ecossistemas dos Ambientes de Trabalho Saudáveis (EATS)



ECOSSISTEMAS DOS 
AMBIENTES DE TRABALHO SAUDÁVEIS (EATS)
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WeCancer / Cecí: Permite monitorizar a saúde física e psicoemocional, com gráficos para médicos, e
oferece uma equipa de apoio (psicólogo, enfermeiro) para orientação imediata sobre sintomas, como
náuseas, melhorando a qualidade de vida.
Thummi: Monitoriza a rotina, efeitos secundários e consultas, com um algoritmo médico que sugere se é
preciso ir ao hospital ou consultar a equipa, gerindo sintomas e sentimentos.
Cureety TechCare: Dispositivo de telemonitorização para oncologia, disponível em várias plataformas, para
acompanhamento remoto.
Outcomes4Me: Capacita pacientes com informação relevante sobre o seu diagnóstico e tratamento de
cancro.
App SNS 24 (Telemonit): Permitem agendamentos, acesso a receitas e exames, comunicação com
profissionais e registo de sintomas, facilitando o contacto com o hospital e o cuidado à distância.
CancerAid: Inclui diário de sintomas, rede de apoio, gestão de informação clínica e interface para médicos
e cuidadores.
CareZone: Foca-se na gestão de medicamentos com lembretes, diário de sintomas e acompanhamento de
indicadores de saúde

O que já temos e sabemos …
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Próximos passos ….



P r ó x i m o s  p a s s o s

Nas diferentes fases da doença (prevenção,
deteção precoce, tratamento e reabilitação -
igualdade de acesso e melhoria da qualidade de
vida):

Identificar as necessidades das pessoas com

doença oncológica;

Identificar obstáculos existentes;

Destacar boas práticas de apoio junto de

empregadores, doentes/sobreviventes e especial

foco em grupos mais vulneráveis

Pessoa 
DO

Saúde

Família

Sociedade

Trabalho
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